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  Prefácio


  Henrique Vieira


  Este texto de Pierre Salama traz importantes contribuições para a reflexão sobre o campo evangélico e sua relação com a política e os rumos da democracia no Brasil. A partir de uma pesquisa feita por Georges Gérard Flexor sobre o conjunto de igrejas na periferia do Rio de Janeiro, identifica-se a origem social predominante da população evangélica e sua tendência a um expressivo crescimento.


  Confirma-se que as igrejas evangélicas têm forte presença nas camadas populares e periféricas, com baixa renda, menor acesso à educação e considerável parcela de população negra. Identifica-se o crescimento das igrejas evangélicas nas últimas décadas associado ao intenso processo de êxodo rural, à urbanização, favelização e precariedade das condições de vida e de trabalho nos grandes e médios centros urbanos. Nesse contexto, as igrejas evangélicas têm se constituído como importante espaço de sociabilização, integração e enraizamento territorial diante de um cenário urbano complexo, individualista, competitivo e com perda de laços sociais. As igrejas, muitas vezes, acabam por reorientar a vida dos indivíduos, retomando valores de vínculo familiar e oferecendo bases afetivas numa sociedade que oferece poucos espaços de convívio, troca e cuidado mútuo.


  Além do aspecto da sociabilidade e da integração social mediada por valores tradicionais, existe o forte impacto da chamada teologia da prosperidade. Essa perspectiva teológica sacraliza e potencializa valores de uma sociedade de mercado e de características neoliberais. Afirma que a fé do indivíduo (aspecto meritocrático) é o que define sua condição econômica e social. O efeito é a reafirmação de uma descrença nas operações políticas do Estado, uma não percepção das causas estruturais da desigualdade social, um reforço da lógica individual empreendedora para a ascensão social. É evidente que, do ponto de vista teológico e político, considero a teologia da prosperidade um mecanismo ideológico de alienação, que encobre e inverte a natureza real da realidade social. Além disso, ela naturaliza a desigualdade social e serve como expressão ideal dos interesses da classe dominante numa sociedade capitalista. Contudo, é preciso entender a complexidade dessa teologia na dimensão prática de vivência comunitária nas igrejas. Ainda que, a longo prazo, a tese central dessa doutrina demonstre não se verificar na realidade, o fato é que muitas vezes, no contexto da igreja, há uma circulação de recursos, de oportunidades de trabalho, de mecanismos de ajuda que podem ser percebidos como algum tipo de ascensão social.


  O texto de Pierre Salama indica, e considero importante acentuar, a diversidade e a complexidade do campo evangélico. Existe a predominância de uma perspectiva conservadora no meio evangélico, e esta se revela um pouco maior do que o conservadorismo médio da sociedade brasileira em pontos como aborto e casamento entre pessoas do mesmo sexo, por exemplo. Também é de se ressaltar o massivo apoio que a base evangélica deu para a eleição de Bolsonaro em 2018, e o apoio que ela continua dando ao presidente eleito, como importantes fatores de sua sustentação política.









OEBPS/Images/capa.jpg
~ PIERRE
SALAMA

EVANGELICOS E PANDEMIA

@ PREFACIO: HENRIQUE ViEiRA-







OEBPS/Images/frontis.jpg
Pierre Salama

EVANGELICOS
E PANDEMIA

Traducao: Ricardo Festi







OEBPS/Images/img01.jpg
EVANGELICOS
E PANDEMIA








